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RESUMO – A utilização de águas subterrâneas como forma complementar ao sistema de 

abastecimento público tem sido cada vez mais necessária, devido a problemas diversos que 

ocasionam déficit deste recurso. Assim como a tendência observada na região nordeste, a Região 

Metropolitana do Recife (RMR) tem feito uma explotação excessiva dos aquíferos, especialmente na 

região costeira, potencializando diversos problemas decorrentes deste desequilíbrio, entre eles a 

salinização, subsidência de solo e diminuição de disponibilidade de água pela recarga deficiente. O 

sistema aquífero da Planície do Recife é composto pelos aquíferos Cabo, Beberibe e Boa Viagem. 

No bairro homônimo a este último aquífero, existe um sistema de monitoramento composto por 3 

poços multinível que utilizam sensores automáticos, aliados a um Sistema de Monitoramento em 

Tempo Real (SMTR). Dentre o que tem sido observado, em dois poços há uma tendência de 

recuperação de nível no período de 2017 a 2019. Uma das questões que podem justificar tal 

comportamento é a promulgação da resolução CRH n. 1 de 2019 restringindo a explotação de novos 

poços na região. A observação da dinâmica de aquíferos através de sistemas como o SMTR para o 

gerenciamento de recursos hídricos tem sensível importância para tomadas de decisão mais assertivas 

dos stakeholders. 
 

ABSTRACT– The use of groundwater as a complementary way to the public supply system has been 

increasingly necessary, due to various problems that cause a deficit of this resource. As well as the 

trend observed in the northeast region, the Metropolitan Region of Recife (RMR) has made an 

excessive exploitation of aquifers, especially in the coastal region, potentiating several problems 

arising from this imbalance, including salinization, soil subsidence and decreased water availability 

by deficient recharge. The aquifer system of the Recife Plain is composed of the Cabo, Beberibe and 

Boa Viagem aquifers. In the neighborhood homonymous to the latter aquifer, there is a monitoring 

system composed of 3 multilevel wells that use automatic sensors, together with a Real-Time 

Monitoring System (SMTR). Among what has been observed, in two wells there is a trend of level 

recovery in the period from 2017 to 2019. One of the issues that can justify such behavior is the 

enactment of CRH Resolution No. 1 of 2019 restricting the exploitation of new wells in the region. 

The observation of aquifer dynamics through systems such as SMTR for the management of water 

resources has a significant importance for more assertive decision-making of stakeholders. 

 

Palavras-Chave – Monitoramento; Bacia sedimentar costeira; Aquífero confinado. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O acesso à água e ao saneamento é essencial para garantir a saúde e bem estar da população.  O 

novo relatório do World Resources Institute aponta que grandes cidades brasileiras, incluindo Recife, 

estão em área de alto risco hídrico (WRI, 2019). Historicamente, as águas subterrâneas têm sido mais 

usadas nas cidades brasileiras, especialmente na região Nordeste, como fonte complementar devido 

aos problemas de abastecimento de água (perdas de água, secas e falta de investimentos). 

A explotação excessiva dos aquíferos da Região Metropolitana do Recife (RMR), sobretudo na 

região costeira abrangendo os bairros da zona sul da cidade, aliada à diminuição da recarga natural 

devido à urbanização resultou na diminuição do nível potenciométrico em mais de 100 m 

(PERNAMBUCO, 2015). Esse comportamento gera consequências como a subsidência da terra, 

intrusão salina, aumento da vulnerabilidade do aquífero e danos na infraestrutura urbana. 

O ODS 6 da agenda 2030 tem o objetivo de garantir a oferta sustentável de água potável e 

saneamento para todos. Entre as ações apontadas para atingir a meta está o aumento da quantidade 

das estações de monitoramento de águas subterrâneas aumentando a cobertura das informações 

(ANA, 2020). O conhecimento das propriedades hidráulicas e do comportamento dos aquíferos é 

fundamental para uma gestão sustentável que contemple o uso racional desse recurso. 

O monitoramento da qualidade e quantidade das águas subterrâneas é insuficiente e muitos 

estados brasileiros. No Brasil, o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) é o órgão responsável por 

operar a rede nacional de monitoramento de águas subterrâneas (DINIZ, 2021). A rede de 

monitoramento instalada pelo grupo de pesquisa de Recursos Hídricos da UFPE tem o objetivo de 

contribuir com o conhecimento sobre o comportamento do aquífero e estudar estratégias de recarga 

gerenciada na região. 

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar dados de monitoramento do 

aquífero Cabo na região costeira de Recife-PE entre os anos de 2017 e 2022. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O sistema aquífero da Planície do Recife (PE) é composto por dois aquíferos profundos, Cabo 

e Beberibe, de características semiconfinadas, recobertos por um aquífero freático, o Boa Viagem.  

O sistema de monitoramento aqui apresentado localiza-se na região costeira de Recife e é 

composto por 3 poços multinível utilizando sensores automáticos e um sistema de monitoramento em 

tempo real (SMTR). O monitoramento automático realiza medições a cada 30 minutos e o SMTR a 
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cada 10 min. Os sensores utilizados são da marca AMPEQ e Solinst e o sistema de monitoramento 

em tempo real (SMTR) é da AMPEQ.  

O Poço 1 localiza-se no Iate Clube, no bairro Brasília Teimosa, e o Poço 2 e Poço 3 na escola 

Landelino Rocha, no bairro do Pina, conforme pode ser visto na Figura 1 abaixo. Cada poço é aqui 

denominado como profundo superior e profundo inferior, pelo fato de serem multinível e estarem 

localizados no aquífero Cabo profundo. O Poço 1 tem profundidades 180 m e 110 m, o Poço 2 

profundidades 173 m e 87 m e o Poço 3 profundidades 126 m e 135 m.  

a)   b)  

Figura 1 – a) Mapa de localização dos poços de observação; b) Esquema atual da disposição dos piezômetros com os 

sensores instalados. 

Fonte: Adaptado de Paiva et al. (2017)  

 

O Poço 1 localiza-se entre o rio Capibaribe e o mar, a uma distância de aproximadamente 60 

de cada corpo hídrico. Já os Poços 2 e 3 localizam-se a cerca de 340 m do mar e distam entre si 

aproximadamente 20 m. Os dados de chuva utilizados nessa pesquisa foram obtidos da estação Recife 

(Codecipe/Santo Amaro) da APAC. 

 

3. RESULTADOS 

 

O monitoramento automático é apresentado a seguir. Como pode ser visto no Gráfico 1 a), o 

monitoramento do Poço 1 superior foi interrompido após 3 meses. Esse fato ocorreu por conta da 

proximidade do poço em relação ao mar, tendo como consequência um alto índice de salinidade na 

água, causando danos ao sensor e impossibilitando a continuidade do monitoramento. Já no Poço 1 

inferior, ainda é perceptível o efeito da maresia, no entanto ainda foi possível dar seguimento ao 

monitoramento. A variação do nível d’água nesse poço foi de aproximadamente 4 metros, 

representando uma recuperação do aquífero no período.  
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Figura 2 – Variação dos níveis medidos pelos sensores automáticos no período de set.2017 a dez. 2019. 

 

Seguindo a tendência do Poço 1, o Poço 2, tanto superior quanto inferior também apresentou 

tendência de recuperação no período de 2017 a 2019. O poço P2 superior aumentou cerca de 2,50m 

e o poço P2 inferior um aumento de aproximadamente 4 m. Um dos motivos que pode explicar esse 

aumento do nível d’água do aquífero Cabo é a maior incidência de chuvas no período comparado 

com o período anterior. Outro fato que pode ter contribuído positivamente com aumento do nível do 

aquífero é o fato de que em março de 2019 foi promulgada a Resolução CRH n° 01 que restringe a 

vazão de explotação de novos poços perfurados nessa região. Um monitoramento contínuo deve ser 

analisado para confirmar essa tendência de recuperação do nível do aquífero. 

A Figura 3 a seguir mostra o monitoramento do sistema em tempo real. É possível observar que 

o nível piezométrico do Poço 2 se mantém praticamente constante, na faixa de 31,47 m. Outro efeito 

que foi observado foi a influência da maré nos níveis da água. O gráfico do Poço 3 mostra aumentos 

bruscos no nível da água, como por exemplo nos dias 1/01/2022 e 07/01/2022 variando 3,12 m e 

6,17m, respectivamente, em um período de aproximadamente 4 horas. 

 

Figura 3 – a) Variação do nível piezométrico do Poço 2; b) Variação do nível piezométrico do Poço 3. 
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Uma análise mais profunda precisa ser realizada para compreender as possíveis causas dessas 

mudanças. Alguns dos fatores que podem gerar essa resposta no aquífero é uma recarga repentina de 

água no aquífero na região próxima ao poço. Outra hipótese levantada é uma falha na construção do 

poço, gerando infiltração de água. Outros fatores que precisam ser estudados é a existência de fissuras 

na geologia do local e a influência da maré. Recomenda-se fazer um estudo com isótopos para analisar 

o fluxo de água da região. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A explotação excessiva dos aquíferos da Região Metropolitana do Recife (RMR) aliada à 

diminuição da recarga causam diversos desdobramentos negativos para a sociedade. A utilização de 

sistemas de monitoramento de águas subterrâneas necessita de atualização com mais celeridade para 

que seja possível entender o quanto antes a dinâmica local. No caso da utilização do SRTM na área 

de estudo, evidencia-se a vantagem na observação dos dados, sendo de sensível importância para 

tomadas de decisão de forma mais assertiva pelos stakeholders no gerenciamento dos recursos 

hídricos. Desta forma é possível compreender mais rapidamente a demanda, o processo de recarga e 

auxiliar na proteção destes aquíferos, promovendo a sustentabilidade deste recurso para as gerações 

futuras. 
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